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O Altar esteva totalmente desnudado, sem flores, velas, toalha. Canto deve ser simples e o som do órgão seja apenas para 
sustentar o canto (Se houver a transmissão pela Rádio Nova Onda, durante a procissão de entrada e a prostação, faz-se um 
fundo musical bem orante com o Salmo Responsorial 30). Preparar um tapete para o padre se prostar. Às 15h, inicia-se a 
celebração com a procissão de entrada, em total e profundo silêncio. Sem canto, sons instrumentais ou comentário. Entram os 
leitores, ministros e coroinhas e o padre, com vestes sagradas vermelhas como que para a missa. Ao chegar diante do altar, faz-
se reverência e o padre se prosta, todos se ajoelham por um tempo. “esta prostração, que é um rito próprio deste dia, seja 
conservada diligentemente, pois significa não só a humilhação do ‘homem terreno’, mas também a tristeza e a dor da Igreja.” 
(Paschalis sollemnitatis n. 6) 

 
Grupo de canto: Fiquemos de joelhos, em profundo silêncio, adorando o mistério 
da entrega do Senhor. 
 
01. ORAÇÃO (Não se diz oremos – Missal Romano p. 257) 
 
 

 
 
 
02. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS (52, 13-53,12) 
 
03. SALMO RESPONSORIAL (30) 
Ó PAI, EM TUAS MÃOS EU ENTREGO O MEU ESPÍRITO. (bis) 
- Senhor, eu ponho em vós minha esperança; que eu não fique envergonhado 
eternamente! Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu espírito, porque vós me 
salvareis, ó Deus fiel! 
- Tornei-me o opróbrio do inimigo, o desprezo e zombaria dos vizinhos, o objeto de 
pavor para os amigos; fogem de mim os que me veem pela rua. Os corações me 
esqueceram como um morto, e tornei-me como um vaso espedaçado. 
- A vós, porém, ó meu Senhor, eu me confio, e afirmo que só vós sois o meu Deus! 
Eu entrego em vossas mãos o meu destino; libertai-me do inimigo e do opressor! 
- Mostrai serena a vossa face ao vosso servo, e salvai-me pela vossa compaixão! 
Fortalecei os corações, tende coragem, todos vós que ao Senhor vos confiais! 
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04. LEITURA DA CARTA AOS HEBREUS (4, 14-16;5,7-9) 
 
05. CANTO DE ACLAMAÇÃO (L - Reginaldo Veloso / M - Silvio Milanês) 
SALVE Ó CRISTO OBEDIENTE! SALVE AMOR ONIPOTENTE, QUE TE ENTREGOU À 
CRUZ E TE RECEBEU NA LUZ! 
- Jesus Cristo se tornou obediente, obediente até a morte numa cruz, pelo que o 
Senhor Deus o exaltou, e deu-lhe um nome muito acima de outro nome. 
 
06. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO JOÃO (18, 1-
19, 42) 
 
Ver livro do Tríduo Pascal. Preparar leitores para a narrativa. Envolver a Equipe de Canto. Não se diz o “Glória a Vós, Senhor.” 

 
07. HOMILIA 
 
Ao término da homilia, o sacerdote convida a fazer um instante de silêncio. 

 
08. ORAÇÃO UNIVERSAL 
Padre: Irmãos e irmãs, rezemos pelas necessidades da Igreja e da humanidade, 
conscientes de que a salvação de Cristo é oferecida a todos. 
 
I. PELA SANTA IGREJA 
Leitor: Oremos, irmãos e irmãs caríssimos, pela santa Igreja de Deus: que o Senhor 
e nosso Deus lhe dê a paz e a unidade, que ele a proteja por toda a terra e nos 
conceda uma vida calma e tranquila, para sua própria glória. 
 
(Reza-se em silêncio) 

 
Padre: Deus eterno e todo-poderoso, que em Cristo revelastes a vossa glória a 
todos os povos, velai sobre a obra do vosso amor, para que vossa Igreja, presente 
no mundo inteiro, persevere inabalável na fé e proclame sempre o vosso nome. Por 
Cristo, nosso Senhor. AMÉM 
 
II. PELO PAPA 
Leitor: Oremos pelo nosso santo Padre, o Papa Francisco, para que Deus nosso 
Senhor, que o escolheu para o episcopado, o conserve são e salvo à frente da sua 
Igreja, para governar o povo santo de Deus. 
 
(Reza-se em silêncio) 

 
Padre: Deus eterno e todo-poderoso, em cuja sabedoria tudo tem seu fundamento, 
dignai-vos escutar nossos pedidos e protegei com amor o Pontífice que 
escolhestes, para que o povo cristão, que governais por meio dele, posa crescer em 
sua fé. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM. 
 
III. POR TODOS OS MEMBROS DA IGREJA 
Leitor: Oremos pelo nosso Bispo Dom Lauro Sérgio, por todos os bispos, 
presbíteros e diáconos da Igreja e por todo o povo fiel. 
 
(Reza-se em silêncio) 
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Padre: Deus eterno e todo-poderoso, que santificais e governais pelo vosso 
Espírito todo o corpo da Igreja, escutai as súplicas que vos dirigimos pelos vossos 
ministros, e fazei que todos, pelo dom da vossa graça, vos sirvam com fidelidade. 
Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM. 
 
IV. PELOS CATECÚMENOS 
Leitor: Oremos pelos nosso catecúmenos: que o Senhor e nosso Deus abra os 
ouvidos dos seus corações e a porta da misericórdia, para que, tendo recebido nas 
águas do batismo o perdão de todos os seus pecados, sejam incorporados no Cristo 
Jesus, nosso Senhor. 
 
(Reza-se em silêncio) 

 
Padre: Deus eterno e todo-poderoso, que por novos filhos e filhas tornais fecunda 
a vossa Igreja, aumentai a fé e o entendimento dos nossos catecúmenos, para que, 
renascidos na fonte do batismo, sejam contados entre os vossos filhos adotivos. 
Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM. 
 
V. PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS 
Leitor: Oremos por todos os nossos irmãos e irmãs que creem no Cristo, para que 
nosso Deus e Senhor se digne reunir e conservar na unidade da sua Igreja todos os 
que vivem segundo a verdade. 
 
(Reza-se em silêncio) 

 
Padre: Deus eterno e todo-poderoso, que reunis o que está disperso e conservais o 
que está unido, velai sobre o rebanho do vosso Filho. Que a integridade da fé e os 
laços da caridade unam os que foram consagrados por um só Batismo. Por Cristo, 
nosso Senhor. AMÉM. 
 
VI. PELOS JUDEUS 
Leitor: Oremos pelos Judeus, aos quais o Senhor nosso Deus falou em primeiro 
lugar, para que lhes conceda crescer na fidelidade de sua aliança e no amor do seu 
nome. 
 
(Reza-se em silêncio) 

 
Padre: Deus eterno e todo-poderoso, que fizestes vossas promessas a Abraão e 
seus descendentes, escutai benigno as preces da vossa Igreja. Que o povo da 
primeira aliança chegue à plenitude da redenção. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM. 
 
VII. PELOS QUE NÃO CREEM NO CRISTO 
Leitor: Oremos pelos que não creem no Cristo, para que, iluminados pelo Espírito 
Santo, possam também eles ingressar no caminho da salvação. 
 
(Reza-se em silêncio) 

 
Padre: Deus eterno e todo-poderoso, dai aos que não creem no Cristo, que, 
caminhando sob o vosso olhar com sinceridade de coração, encontrem a verdade. E 
nós, amando-nos melhor uns aos outros, participando com maior solicitude do 
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mistério da vossa vida, sejamos no mundo testemunhas mais fiéis da vossa 
bondade. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM 
 
VIII. PELOS QUE NÃO CREEM EM DEUS 
Leitor: Oremos pelos que não reconhecem a Deus, para que, buscando de coração 
sincero o que é reto, mereçam chegar ao Deus verdadeiro. 
 
(Reza-se em silêncio) 

 
Padre: Deus eterno e todo-poderoso, vós criastes todos os seres humanos e 
pusestes em seu coração o desejo de procurar-vos para que, tendo-vos encontrado, 
só em vós achassem repouso. Concedei que, entre as dificuldades deste mundo, 
discernindo os sinais da vossa bondade e vendo o testemunho das boas obras 
daqueles que creem em vós, tenham a alegria de proclamar que sois o único Deus 
verdadeiro e Pai de todos os seres humanos. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM. 
 
IX. PELOS GOVERNANTES 
Leitor: Oremos por todos os governantes: que Deus nosso Senhor, segundo a sua 
vontade, lhes dirija o espírito e o coração para a verdadeira paz e liberdade de 
todos. 
 
(Reza-se em silêncio) 

 
Padre: Deus eterno e todo-poderoso, que tendes na mão o coração dos seres 
humanos e os direitos dos povos, olhai com bondade aqueles que nos governam. 
Que por vossa graça se consolidem por toda a terra a prosperidade das nações, a 
segurança, a paz e a liberdade religiosa. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM. 
 
X. POR TODOS OS QUE SOFREM 
Leitor: Oremos, amados irmãos e irmãs, a Deus Pai todo-poderoso, que livre o 
mundo de todo erro, expulse as doenças e afugente a fome, abra as prisões e liberte 
os cativos, vele pela segurança dos viajantes, repatrie os exilados, dê saúde aos 
doentes e a salvação aos que agonizam. 
 
(Reza-se em silêncio) 

 
Padre: Deus eterno e todo-poderoso, sois a consolação dos aflitos e a força dos que 
labutam. Cheguem até vós as preces dos que clamam em sua aflição, sejam quais 
forem seus sofrimentos, para que em sua provações se alegrem com o socorro da 
vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM 
 
09. ADORAÇÃO DA SANTA CRUZ 
Tendo terminada a oração dos fiéis, em silêncio, o padre dirige-se a porta da Igreja acompanhado pelo cerimoniário com 
microfone e dois coroinhas. O padre toma a cruz sem véu, conforme orientação do Missal Romano, rito da Adoração 1, ergue-a e 
canta o Eis o Lenho da Cruz. O povo responde Vinde Adoremos.  O padre segue até o meio da Igreja com a Cruz ladeada de velas,  
em silêncio. Ao chegar no meio da Igreja, repete o Eis o Lenho da Cruz, anda até o presbitério e repete o Eis o Lenho da Cruz, 
como acima. 
A cruz a ser apresentada ao povo seja suficientemente grande e artística. Das duas formas indicadas no Missal para este rito, 
escolha-se a mais adequada. Este rito deve ser feito com um esplendor digno da glória do mistério da nossa salvação: tanto o 
convite feito ao apresentar a cruz como a resposta dada pelo povo sejam feitos com o canto. Não se omita o silêncio reverente 
depois de cada uma das prostrações, enquanto o sacerdote celebrante, permanecendo de pé, mostra elevada a cruz. (Paschalis 
sollemnitatis n. 68) 
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Padre: Eis o lenho da Cruz, do qual pendeu a salvação do mundo. 
Todos: Vinde, adoremos. 
 
Ao chegar ao presbitério, o padre coloca a Cruz no local para adoração e, ao lado, as velas, e faz seu gesto de adoração. Em 
seguida, os ministros e o povo, exprime sua reverência à Cruz.  

 
10. CANTOS PARA ADORAÇÃO DA CRUZ (Missal Romano) 
1. Povo meu que te fiz eu? Dize em que te contristei, porque à morte me entregaste 
em que foi que eu te faltei!  
DEUS SANTO, DEUS FORTE, DEUS IMORTAL, TENDE PIEDADE DE NÓS.  
2. Eu te fiz sair do Egito, com maná te alimentei. Preparei-te bela terra, tua, a cruz 
para o teu Rei!  
3. Eu te abri o mar vermelho, tu me abriste o coração. A Pilatos me levaste, eu 
levei-te pela mão.  
4. Só na cruz tu me exaltaste, quando em tudo te exaltei. Que mais podia eu ter 
feito, em que foi que te faltei. 
 
(Folcmúsica Religiosa) 

1. Bendita e louvada seja no céu a divina luz. E nós, também, na terra, louvemos a 
Santa Cruz.  
2. Os céus cantam a vitória de nosso Senhor Jesus; cantemos nós, igualmente, 
louvores à Santa Cruz.  
3. Sustenta gloriosamente nos braços ao Bom Jesus; sinal de esperança e vida, o 
lenho da Santa Cruz.  
4. Humildes e confiantes, levemos a nossa cruz; seguindo o sublime exemplo de 
Nosso Senhor Jesus.  
5. Cordeiro imaculado, por todos morreu Jesus; pagando as nossas culpas, é Rei 
pela sua Cruz.  
6. É arma em qualquer perigo, é raio de eterna luz; bandeira vitoriosa, o santo sinal 
da Cruz.  
7. Ao povo aqui reunido, dai graça, perdão e luz; salvai-nos, ó Deus clemente, em 
nome da Santa Cruz. 
 
(L - David Julien / M - D. Carlos A. Navarro) 

VITÓRIA, TU REINARÁS. Ó CRUZ, TU NOS SALVARÁS.  
1. Brilhando sobre o mundo que vive sem tua luz. Tu és um sol fecundo de amor e 
de paz, ó Cruz.  
2. Aumente a confiança, do pobre e do pecador. Confirma nossa esperança na 
marcha para o Senhor. 
3. À sombra dos teus braços a Igreja viverá por ti no eterno abraço o Pai nos 
acolherá.  
4. Vocês vão ter no mundo tristezas e aflição. Mas eu venci o mundo, coragem e 
vencerão!  
5. Se o grão que cai por terra não morre, fica só... Se morrer, germina e cresce, seu 
fruto será maior.  
6. Escutem o meu mandamento reparem como os amei! Por todos eu dei a vida, se 
amem, assim vocês. 
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1. Ele assumiu nossas dores, veio viver como nós. Santificou nossas vidas, 
cansadas, vencidas de tanta ilusão. Ele falou do teu Reino e te chamava de Pai e 
revelou tua imagem, que deu-nos coragem de sermos irmãos.  
OUSAMOS CHAMAR-TE DE PAI, OUSAMOS CHAMAR-TE SENHOR. JESUS NOS 
MOSTROU QUE TU SENTES E FICAS PRESENTE ONDE MORA O AMOR (BIS). PAI 
NOSSO QUE ESTÁS NO CÉU, PAI NOSSO QUE ESTÁS AQUI (BIS).  
2. Ele mostrou o caminho, veio dizer quem Tu és. Disse com graça e com jeito que 
os nossos defeitos tu vais perdoar. Disse que a vida que deste queres com juros 
ganhar. Cuidas de cada cabelo que vamos perdendo sem mesmo notar. 
 
(Letra e Música - Martin Valverde) 

1. Tenho esperado este momento, tenho esperado que viesses a mim. Tenho 
esperado que me fales, tenho esperado que estivesses assim. Eu sei bem o que tens 
vivido, sei também que tens chorado. Eu sei bem que tens sofrido, pois permaneço 
ao teu lado. 
NINGUÉM TE AMA COMO EU (BIS) OLHE PRA CRUZ, ESTA É A MINHA GRANDE 
PROVA. NINGUÉM TE AMA COMO EU. NINGUÉM TE AMA COMO EU (BIS) OLHE 
PRA CRUZ, FOI POR TI, PORQUE TE AMO, NINGUÉM TE AMA COMO EU. 
2. Eu sei bem o que me dizes ainda que nunca me fales. Eu sei bem o que tens 
sentido ainda que nunca me reveles. Tenho andado ao teu lado, junto a ti 
permanecido. Eu te levo em meus braços, pois sou teu melhor amigo. 
 
(Jorge Himitiam) 

JESUS CRISTO É O SENHOR, O SENHOR, O SENHOR!  JESUS CRISTO É O SENHOR, 
GLÓRIA A TI, SENHOR! 
1. Da minha vida Ele é o Senhor (3x) Glória a Ti, Senhor. 
2. Do meu passado Ele é o Senhor (3x) Glória a Ti Senhor. 
3. Do meu futuro Ele é o Senhor (3x) Glória a Ti Senhor. 
 
Após a adoração, a Cruz é colocada junto ao Altar, de preferência ao centro, com 4 velas. Segue-se para o rito da comunhão. 

 
 

 
 
Em silêncio, coloca-se sobre o altar a toalha, o corporal e o missal. Os ministros trazem o Santíssimo da capela da reposição 
ladeado de velas, pelo caminho mais curto, coloca sobre o altar, faz a genuflexão. As velas são colocadas ao lado do Altar. Em 
seguida, o padre convida o povo a Oração do Pai Nosso. (Se houver a transmissão pela Rádio Nova Onda, faz-se um fundo 
musical bem orante, durante a preparação do Altar). 

 
11. PAI NOSSO 
Padre: Obedientes à palavra do Salvador e formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: PAI NOSSO...  
 
Padre: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus 
Cristo. 
Todos: VOSSO É O REINO, O PODER E A GLÓRIA PARA SEMPRE! 
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Padre: Felizes os convidados para a ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.  
Todos: SENHOR, EU NÃO SOU DIGNO DE QUE ENTREIS EM MINHA MORADA, MAS 
DIZEI UMA PALAVRA E SEREI SALVO. 
 
12. CANTO DE COMUNHÃO  
(L e M - Pe. José Weber) 

PROVA DE AMOR MAIOR NÃO HÁ QUE DOAR A VIDA PELO IRMÃO. 
1. Eis que eu vos dou o meu novo mandamento “Amai-vos uns aos outros como eu 
vos tenho amado”. 
2. Vós sereis os meus amigos se seguirdes meu preceito: “Amai-vos”... 
3. Como o Pai sempre me ama assim também eu vos amei: “Amai-vos”... 
4. Permanecei em meu amor e segui meu mandamento: “Amai-vos”... 
5. E chegando a minha Páscoa, vos amei até o fim: “Amai-vos”... 
6. Nisto todos saberão que vós sois os meus discípulos: “Amai-vos”... 
 
(L e M - Ir. Míria T. Kolling) 

COM AMOR ETERNO EU TE AMEI, DEI A MINHA VIDA POR AMOR. AGORA VAI, 
TAMBÉM AMA O TEU IRMÃO. 
1. Já não somos servos, mas os teus amigos. À tua mesa nos sentamos pra 
comermos deste pão. 
2. Que nossa amizade se estenda a todos, pois o Cristo nos ensina que o amor é 
dom total. 
3. Terá recompensa até um copo d'água. O amor, que é verdadeiro, se traduz em 
gesto e vida. 
4. Cristo, partilhando sua graça e vida, quer que unidos a vivamos também entre os 
irmãos. 
5. Se permanecermos no amor de Cristo, viveremos sua mensagem de esperança e 
alegria. 
6. O pão da alegria nos alimentou. Que ele seja nossa força e nos sustente a 
caminhada.  
 
Terminando a comunhão, as reservas são levadas para o altar. O sacerdote deposita-as no cibório, e em seguida entrega para o 
Ministro, que da mesma forma que trouxeram, levam de volta para a capela da reposição. Depois da Comunhão procede-se à 
desnudação do altar e a Cruz seja levada para a capela da reposição e colocada próximo ao Sacrário. (Paschalis Sollemnitatis n. 
71 e 74).  

 
13. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO (Missal Romano p. 271) 
 
14. ENTRADA DO ESQUIFE E DA IMAGEM DE NOSSA SRA. DAS DORES (Popular) 
 
 Neste momento quatro homens (vestes vermelhas) entram em marcha com o esquife, quatro mulheres conduzem a imagem de 
Nossa Senhora das Dores, som de matraca. Preparar um local (piso vermelho presbitério) para colocar o esquife e dois castiçais 
com duas velas acesas ao lado. O padre faz a oração sobre o povo e a despedida.  

 
1. Por meus crimes padecestes, meu Jesus por mim morrestes. O que grande a 
minha dor. PELA VIRGEM DOLOROSA, VOSSA MÃE TÃO PIEDOSA, PERDOAI-ME 
MEU JESUS. 
2. Do madeiro vos tiraram e a mãe vos entregaram, com que dor e compaixão. 
PELA VIRGEM DOLOROSA, VOSSA MÃE TÃO PIEDOSA, PERDOAI-ME MEU JESUS. 
3. No sepulcro vos deixaram, sepultado vos choraram, magoado o coração. PELA 
VIRGEM DOLOROSA, VOSSA MÃE TÃO PIEDOSA, PERDOAI-ME MEU JESUS. 
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15. ORAÇÃO SOBRE O POVO 
Padre: Que a vossa bênção, Senhor, desça copiosa sobre o vosso povo, que acaba 
de celebrar a morte do vosso Filho na esperança da sua ressurreição. Venha o 
vosso perdão, seja dado o vosso consolo, cresça a fé verdadeira e a redenção eterna 
se confirme. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM! 


